

  

    

      

    

  






  



    Que Santidade de Vida!




    Mons. Jonas Abib




    Que santidade de vida!




    Que homens (mulheres) devemos ser!




    Pois se tudo no céu e na terra




    o Senhor chamará,




    que respeito para com Deus,




    que luta devemos travar!




    No Novo Céu e na Nova Terra iremos morar.




    Somos, Senhor, tua Igreja,




    que aguarda e apressa tua vinda gloriosa.




    Que o Senhor nos encontre em paz, puros e santos.




    Que é feito da sua promessa?




    Perguntam e zombam de Deus!




    Mas o Senhor virá, Ele não tardará!




    Que eu seja santo, santo, santo,




    pois Deus é santo, santo, santo.




    Que a santidade da minha vida




    apresse o Senhor, e Ele logo virá.
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  Prefácio




  Rosto visível de Deus




  Mãe! É curioso como três letras são capazes de esconder segredos de força e ternura comoventes. Alguns sabem disso por experiência; outros, por carência, pois não tiveram uma mãe com quem pudessem contar. Comecei a prestar atenção nisso quando vi Mario Quintana brincar com as palavras e dizer, em poesia, que abaixo de Deus só se pode encontrar ternura desmedida em dois lugares, que são o céu e o coração materno. E, depois, como que misturando essas duas realidades, o poeta arrisca dizer que no colo da mãe até os ateus fazem uma experiência do céu:




  Mãe! São três letras apenas




  As desse nome bendito:




  Três letrinhas, nada mais...




  E nelas cabe o infinito.




  E palavra tão pequena,




  Confessam mesmo os ateus,




  É do tamanho do céu!




  E apenas menor que Deus.




  (Mario Quintana)




  Li isso na poesia de Quintana e nas palavras da querida Angela Abdo: a mãe é sagrada; e, quando se trata da salvação de um filho, ela tem o céu inteiro em seu favor.




  A Angela fala dessa grandeza a perder de vista, desse amor fecundo e de uma autoridade milagrosa que passa a agir em toda mulher na medida em que assume sua maternidade como dom de Deus. Ela teve a sensibilidade de buscar na Escritura um referencial encarnado da mulher original e da mãe que não se rende diante de situações impossíveis. Justamente por isso, você verá que este não é um livro que se limita a falar das flores, mas, com coragem, trata também dos espinhos. Fala dos desafios dificílimos, dos altos e baixos que essa vida impõe, dos acertos e dos erros que toda mulher enfrenta. E, ao falar de tudo isso, revela que quando se tem fé nada está perdido. Sim! Há uma saída, mesmo para as situações mais tenebrosas.




  Em cada página, em cada testemunho de coragem e superação que ler, você perceberá que estar com Deus é fundamental para curar a história de sua família e devolver as coisas aos seus devidos lugares. Em outras palavras: Deus ajeita o que se estragou quando recorremos a Ele com fé firme e vontade decidida.




  Digo isso porque também eu tenho percorrido essa estrada de cura e fortalecimento familiar. Junto de meus pais, tive uma infância feliz. Passei por muita pobreza, morando em casas de tábuas velhas, dosando a quantidade de comida para que não faltasse até o fim do mês, recorrendo aos inhames e chuchus que plantávamos no quintal para ter o que comer. Meu pai trabalhava o dia inteiro e minha mãe cuidava dos afazeres domésticos e dos filhos. Vida dura. Mas não tenho dessa época lembranças tristes. Lembro que eu e minhas irmãs fazíamos festa por qualquer coisa, até pelo vento que arrancava as telhas de nossa casa... E ríamos até as lágrimas. Ríamos porque éramos amados e nos sentíamos seguros.




  O amor humano é o rosto visível de Deus. Quando uma criança sente que é querida, torna-se fácil para ela acreditar que há um Criador bondoso a cuidar dela. Daí qualquer lugarzinho, ainda que paupérrimo, converte-se em seu paraíso particular, onde brinca feliz.




  Minha mãe foi a primeira a me amar. Também foi a primeira que me ensinou sobre Deus. Em seu colo, à noite, aprendi a rezar: “Com Deus me deito. Com Deus me levanto. Com o Pai e o Filho, no Espírito Santo”. Até as crianças sabem como é difícil dormir ao lado de quem não se gosta. Então, se Deus comigo se deita é porque gosta de mim. E a certeza desse amor me protegeu e me tem dado forças para resistir a todos os golpes dos quais a vida não me poupa.




  Muitas famílias têm sido despedaçadas porque em seu seio o amor não se consolidou ou esfriou.




  Ainda que seu marido, filho ou filha tente disfarçar, o que cada um deles mais anseia é sentir-se profundamente amado por alguém. Você já se perguntou o que um homem busca ao perseguir as melhores roupas, os títulos mais importantes, reconhecimento profissional, um corpo atlético, a admiração dos amigos, o melhor carro, a atenção das mulheres, entre outras situações? Busca ser amado. O que leva muitas mulheres a vestir roupas caras, curtas e apertadas, ter comportamento espalhafatoso, exagerar na maquiagem, fazer loucuras para perder peso? O desejo de ser vista, apreciada e amada.




  Cada um de nós carrega um desejo profundo de se sentir precioso para alguém. Queremos, no mais íntimo, que nos aceitem como somos e nos respeitem, pois, quando sou amado, posso descobrir o meu valor e sossegar meu coração. Mas, quando uma pessoa não se sente querida, ela não encontra alívio, não tem paz e não deixa ninguém ter. Abre-se uma ferida na sua alma, uma carência, que a desestrutura e a arremete em busca de compensações que frequentemente a arrastam para o vício e para as más companhias. Quando a experiência de amor é negativa ou insuficiente, a pessoa se torna insegura, vive preocupada se os outros a amam; se a aprovam; se seus afetos são correspondidos ou se eles se perdem como fumaça ao vento. Pelo buraco afetivo da carência, outras necessidades – como o desejo insaciável de receber atenção, de não ser abandonado, de encontrar um cônjuge e ter filhos, de encontrar uma razão para viver – vão tomando proporções nocivas, quase desesperadoras.




  Há uma diferença bem grande entre ser amado e sentir-se amado. Ainda que sejamos queridos no seio de nossa família, se não conseguirmos perceber esse amor, corremos o risco de nos sentirmos sozinhos, aflitos em relação ao futuro, com medo de ficarmos velhos e doentes... São coisas que jogam nossa autoestima lá embaixo e nos tornam vulneráveis afetiva e espiritualmente.




  Querida amiga, querida mãe, todos os dias dentro de sua casa, lá no fundo do próprio coração, tem alguém se perguntando: “Eu mereço ser amado por alguma pessoa?”. Todos nós temos o anseio de sermos únicos para alguém; queremos ser amados com exclusividade.




  Sentir-se uma pessoa digna tem tudo a ver com a necessidade de experimentar um amor que nos acolha como uma pessoa especial, única, irrepetível, que nos permita ser realmente quem somos e nos ajude a descobrir nossas capacidades e tudo o que podemos nos tornar. Ao nosso lado, sempre há alguém que anseia por um amor que não decepcione, que dure para sempre, que lhe traga paz e o faça feliz.




  Neste momento, você pode estar pensando: “Preencher esses anseios é muito difícil!”. De fato, preenchê-los sem Deus é impossível. Porém, os trechos da Sagrada Escritura, apresentados e comentados neste livro, mostram-nos que esse amor é possível quando Deus encontra espaço para agir no nosso lar.




  Deus só precisa de duas coisas para realizar um milagre em sua família: oração e amor. Quem transformou a água em vinho pode também transformar toda e qualquer circunstância que você está enfrentando. Coragem! Os segredos para que isso aconteça estão revelados neste livro. Você não precisa ser supermulher nem supermãe – basta ser mulher e mãe conforme a Bíblia.




  * * *




  Uma coisa curiosa aconteceu quando este livro estava sendo revisado pelas Mães que Oram pelos Filhos. O Adilson, marido da Angela, estava preparando uma daquelas receitas maravilhosas, como só ele sabe fazer. Mas bastou deixar a cozinha um minuto para que o fogo saltasse para dentro das panelas e se espalhasse pela cozinha. Graças a Deus, ninguém se machucou. Mais tarde, eu o provoquei com uma brincadeira e ele me respondeu com muito bom humor: “Realmente, minhas receitas são incendiárias...”. Concluí que este livro também está assim: apetitoso e incendiário, pronto a reacender a chama do amor e da oração que há de se espalhar dentro do seu lar e abrasar o coração daqueles que você tanto ama.




  Coragem! Com Deus é diferente. Tudo vai dar certo.




  Márcio Mendes








  Prólogo




  Aos olhos do Pai, somos todos iguais




  Deus nos ama na sua infinita bondade, com todas as nossas imperfeições. A Bíblia está recheada de exemplos de pessoas com vários defeitos, mas que foram transformadas ao longo do caminho para cumprir o Plano de Salvação de Deus na terra. Se, por um lado, isso mostra as dificuldades que todos nós temos, em contrapartida revela o que Deus pode fazer quando nos colocamos em suas mãos. O Antigo Testamento é povoado de infertilidade, e o Novo Testamento inaugura um novo tempo com a fertilidade de Maria.




  Ela é o ápice de todas as mulheres do Antigo Testamento, pois nela se reúnem todas as virtudes. Maria representa Eva antes da culpa; Sara, como mãe de todo o povo eleito; Raquel, a bela, que gerou em Belém, que significa “a casa do pão”; Rebeca, preparada para gerar os descendentes de Abraão, “pai de todas as nações”; Ester e Judite, que salvaram o povo hebreu das mãos de seus inimigos; Betsabeia, mãe do grande rei; dentre outras que nos ensinam a redescobrir como ser mães em Deus.




  Aprendemos com essas mulheres que a oração pode ser pequena, em baixa ou alta voz, na solidão do quarto ou em assembleia, mas precisa ser relacional e compromissada com Deus, com uma verdadeira vontade de ter uma vida nova. O atendimento do pedido passa a ser uma vontade de Deus em busca da salvação individual e coletiva. Este livro não é um tratado teológico, mas um meio para conhecer personagens da Bíblia que possam nos ajudar na caminhada diária. Ao lermos suas histórias, podemos ver mulheres que, apesar de todos os tipos de dificuldades, tornaram-se sábias e obedientes por meio de uma vida em Deus. Espero que possamos aprender com os erros e acertos de cada personagem, além de descobrir em nós uma força interior desconhecida no processo de superação das nossas limitações. O conteúdo de cada capítulo foi dividido em duas partes. A primeira parte é o estudo sobre cada personagem, em que percorremos a história da salvação, pincelando os vários papéis da mulher, com ênfase no papel de mãe. Essas histórias nos mostram pessoas pecadoras e santas que, diante da dor, foram resgatadas pela oração que chegou ao céu, eternizando seu grito de vitória.




  Como o objetivo é ajudar a ser mãe segundo a Bíblia, a segunda parte propicia uma reflexão sobre temas que dizem respeito a todos nós, como a falta de amor que destrói muitos lares, as disputas familiares, entre outros. Em alguns tópicos, incluímos um cantinho da partilha, um momento Entre mães, com testemunhos de participantes do movimento Mães que Oram pelos Filhos.




  Que este livro nos ajude a orar e a mudar o nosso comportamento pessoal e comunitário. Lembremo-nos de que o poder de Deus é infinito, e que as mães precisam usar a sua autoridade espiritual em benefício dos seus filhos.








  Capítulo 1





  Ser mulher e esposa virtuosa




  Deus criou a mulher para ser um apoio físico, emocional, espiritual e conjugal. Na criação, o Senhor disse: “Não é bom que o homem esteja só: vou fazer-lhe uma auxiliar que lhe corresponda” (Gn 2,18).




  Quando Deus tirou aquela costela de Adão para fazer a mulher, Adão dormiu solteiro e acordou casado.




  Enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela (...) O Senhor Deus fez uma mulher (...) E disse o homem: “Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; ela se chamará mulher, porquanto foi tomada do homem. (Gn 2, 21-23)




  É importante notar que o ato criador foi de Deus, que transformou a costela, dando à mulher o seu Ser. Ela é parte do homem, mas seu primeiro e primordial contato é com seu Criador.




  Quando Adão sai do seu sono profundo e olha para aquela mulher, ele diz: “Osso de meus ossos e a carne de minha carne!”. O Criador sabia que Adão não estaria completo sem Eva. Ele seria um homem solitário. Deus criou a mulher para que ela se tornasse a perfeita companheira do homem.




  Uma mulher especial é aquela que faz somente o bem a todos aqueles que a rodeiam. Sabe fazer do silêncio sua arma, em vez de usar palavras ofensivas. É boa ouvinte, não se deixa vencer pelo cansaço ou desânimo, mantém o bom ânimo e a generosidade.




  Ser mulher é refletir antes de falar ou agir, o que faz com que seus filhos a respeitem e a admirem. Enfim, ser mulher é não se preocupar apenas com seu bem-estar físico, mas também com seu bem-estar espiritual, porque o tempo é breve e a herança futura resultará das escolhas de hoje.




  Nesse sentido, Maria é o modelo para todas as mulheres. Ela conseguiu enfrentar com dignidade situações estressantes, mantendo-se serena mesmo no sofrimento indecifrável perante o suplício de Jesus. Assim devemos ser: mais silenciosas, éticas, generosas e fiéis ao Senhor.




  Desconhecida, mas forte – A mulher de Noé




  Contigo, porém, estabelecerei minha aliança: entrarás na arca com teus filhos, tua mulher e as mulheres dos teus filhos. (Gn 6,18)




  Falar de uma mulher citada na Bíblia que não tem nome, mas teve um papel importante na história da salvação, é muito delicado. Ela é conhecida como esposa de Noé, e mais nada se fala sobre ela. Apesar de seu nome não constar na Bíblia nem na Torá, a tradição judaica diz que ela é uma canaanita com o nome de Noéma, que significa “cheia de beleza”.




  Deus fala com Noé sobre o dilúvio e lhe dá uma missão que, humanamente, pode ser considerada loucura (cf. Gn 6,13-22). Quando o dilúvio chegou, Noé foi honrado e salvou sua família por ter obedecido a Deus. Sua mulher foi forte o suficiente para vivenciar com ele as muralhas que se levantaram a partir da construção da arca.




  Esta mulher representa a maioria das mães que trazem em seu ser duas características que são marcantes nos nossos dias: a falta de notoriedade e a tenacidade, que grande parte das mães vivencia na sua luta diária.




  Vamos refletir




  Ao estudar a mulher de Noé, lembramo-nos de várias mulheres anônimas ou desconhecidas, que são fortes, trabalhadoras e que se empenham para ver a união e harmonia em seus lares. Seus nomes não constam nos anais da História, mas são lembradas pelas famílias pelos seus feitos diários.




  Se o seu marido chegasse em casa e dissesse que Deus pediu para ele fazer uma arca porque o mundo vai acabar, qual seria a sua reação? Você o apoiaria ou o levaria para um psiquiatra? Caso você o apoiasse, como conviveria com as chacotas dos vizinhos? E com os filhos que não concordassem com a mudança na rotina?




  Quando algum marido é chamado para se dedicar à obra de Deus, a reação da maioria das mulheres de nosso tempo é de incômodo e preocupação com os que os outros vão pensar, deixando-se influenciar pela opinião alheia. Quando a empresa os remaneja para outro estado ou país, as mulheres, de forma geral, têm dificuldade em segui-los, por não abrirem mão dos seus planos pessoais. Num determinado momento em que os maridos perdem o emprego ou decidem pedir demissão para abrir um novo negócio, as mulheres muitas vezes se deixam influenciar pelo individualismo e vaidade, o que as impede de suportar as dificuldades sem reclamar.




  Sabemos que existem muitas mulheres fiéis, dedicadas e fortes, que suportam os períodos de crise sem duvidar ou sem julgar – elas simplesmente confiam. E isso faz com que os planos de Deus se concretizem na vida da sua família.




  Pelo exemplo da esposa de Noé, Deus nos convida a sermos fiéis a Ele e aos maridos para vivermos a plenitude da sua graça. Esta personagem bíblica nos permite uma reflexão sobre as vantagens e desvantagens de ser uma mulher famosa ou desconhecida. A sociedade atual vive um momento de exposição com a chegada da internet, mostrando a necessidade que muitas pessoas têm de sair do anonimato e “aparecer” nas redes sociais.




  Algumas vantagens são associadas à fama, tais como prestígio, dinheiro, popularidade, poder, entre outras. Muitas mulheres sonham com isso; querem brilhar na passarela da fama, e não conseguem enxergar o brilho de ser uma dona de casa que não tem o seu trabalho reconhecido. Elas esquecem que cuidar de uma família é contribuir para uma sociedade melhor, é um grande projeto de vida, mas que nem sempre vem acompanhado de reconhecimento.




  Ser famosa, por outro lado, traz a desvantagem da perda de privacidade, pois tudo o que acontece na sua vida, seja bom ou ruim, passa a ser do conhecimento de todos. Muitas pessoas não conseguem conviver com a fama e acabam recorrendo às drogas ou a outros escapes para digerir os efeitos da exposição exagerada. Convém refletir, ainda, que a fama atrai pessoas falsas e aproveitadoras, que podem nos conduzir ao caminho errado. São “amizades” que começam com o sucesso, mas acabam se o fracasso bate à porta.




  Podemos registrar, também, quantas crianças foram destroçadas emocionalmente pela falta de privacidade, vendo manchetes de jornais falando sobre separação, brigas e problemas de sua família. Vamos pensar no sofrimento da família de Jó, exposta na Bíblia para exortar as pessoas – diferente do que faz a mídia mundial, que expõe os dramas alheios como forma de vender jornais e revistas.




  O anonimato também tem vantagens e desvantagens. Por causa dele, muitas mulheres podem cometer delitos contra os filhos ou a sociedade, que na maioria das vezes passam despercebidos – quantos filhos sofreram maus-tratos e ninguém ficou sabendo! –, mas é também graças a ele que se preserva a privacidade das famílias.




  A exemplo da família de Nazaré, podemos fazer com que a vida transcorra anonimamente, sem glamour, mas educando filhos que vão ser luz para a família e, quem sabe, para o mundo.




  Pela fé concebeu – Sara




  Pela fé, embora Sara fosse estéril e ele já tivesse passado da idade, Abraão tornou-se capaz de ter descendência, porque considerou-se fidedigno o autor da promessa. (Hb 11,11)




  Sabemos da beleza de Sara porque Abraão afirma que ela é uma mulher bonita e que os egípcios se encantariam com ela (cf. Gn 12,11-15). Tal encantamento levou-a até o palácio do Faraó. Ela acabou sendo fonte de riqueza para a família e, graças a isso, Abraão recebeu animais e escravos. Mas Sara foi também fonte de problemas, pois levou o casal a mentir sobre o seu estado civil. Ela poderia usar a desculpa de que foi levada contra a vontade e então abandonar o vínculo com seu esposo, mas o texto nos mostra a sua fidelidade, quando ela espera a vinda dele para ser liberta.
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